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BancosConla Movim€nlo
Aplicações Financôhas

Preleilura Municipal do SáoJosó d6 Cahpos

83.710,36
6,47

82.41,44
1.2Ê2,41

40.79A,42
40,79A,42

445,364,4
10.276,83

339.541,29
13.577,32
41.969,00
29.426,27
29.426,27

1 .664.737 ,04
4.307.982,84
4.307.962,il

oukos Crédllos
Anlecipaçóes Salaiãis
Ànteclpaçåo d6 Fóriås
Outos Créditos e Ad antam€nt06
D 6pósito Judicial
Despesas Pagas Anlæipadam€nte
Prèmlos dê Seguros € Ouùos a Voncor
Êsloques

lhobilizado- Bens Própíos
Båns Móvois

C) Depróciåçäo Acumulada
lmobilizâdo - 8eñs dglerceiro
Bens Móveis
Ajuste daVlde Útil Económica

Comp6n¡¡çAo
Bsns / Mercadorias de Terceiros
Bens âsc€bidß eñ Comodalo

84.700,29

31.12.10 31.12.09
1.748.125,80 2.224.03A,53

Disponlvel
Caixa

Ckcul¿nte

3.959.018,61

400,00
u,200,o7

10.367.989,38
(6.408.970,77)

100,22

400.032,22
1 1.650,28

330.107,23
16.043,71
42.231,O0
9.640,98
s.540,98

1.228.752,31
3.959.018,81

5.723.486,1 6
(1.415,523,S2)

3.773.8;,58
(3.773.884,58)
6.531.999,17
3.773.884,58
3.773.884,58

10.367.889,38 3.773.884,58
lâ ô7< r?? 70

5.707 .114,41
10.307.989.38
10.367.989,38

ts¡rrrvo c P¡tr Soct¡ I ( Pat I ¡vo ¡ Dc¡c,) 31 .1 2.1 o 31 .l 2.09ckcur¡ntâ ì¡¡s3:õõr3õ î1wiýJ,Fohecsdotos 3.2j7j75¿1 2.s6o.oi5,26
Sêry. d€Torc€iros Pêssoa Fisca € Jurldica 1.713.962,96 801,479,94
Sa¡ár¡osaPagår 2,673,149,44 2j13j62,47
Contribuiçõ€s a F€co¡h€r 795.003,32 603,389,90
Prw¡são de Fédas 4.435.500,47 3.36e.653,98
Provisåo FGTS sobrê Férias 354.839,97 269.4S2,31
lmpostos a Recolher 546.1 37,99 47o.71AjB
Emprésti mo a Funclonárjo L6i 1 0.820/03 I 50.784, S2 I 03.660.76ObrlgaçôesTribuár¡as U.472ß9 $.850,68
Aco¡doTrabalh¡sla a Pãga¡ 16.000,00 15.4OO,OO
Outras Conlas a Paga¡ 330.420,14 312,914.?4
Oulrosvalores d6fèrc€iros 35.&2,jS 1.250.000,00
Nðo Ckcu¡¡ntc 5.9¿8.312,82 1.218.551,55
ÉxiglvelaLongoPrâzo 5.948.312,82 1.218.551,55
Provisäo de Dssposa Processos Cív6is 1.887.466,43 S6.955,43
Prov¡sáo deOespesa ProcessosTrebâlhistas 10i.827,?8 252.596,12
Obrigaçóss-Bons[,ióv€lsdeTsrcahos 10.367.989,38 3.23.89,58
Al.vida útil €conôhica- Bens Móv d6fsrc. (6.408.970,77) (3.773,8e,58)
P¡k¡m.Soclal (P¡rr¡vo ¡ Dcrcôb!nol (4,654.257,71) (8.609.289,50)
FìôslltadodeExercfciosAnt6r¡orss (10.917,252,14) (6.898.234,08)
(Dáticit)Sup€rávitdoôxerclcio (3.27.005,57) 288.944,59

Sæ¡.1 (P¡¡rlvo. Dêrcobrto)
CompGni¡çåo
Bêns / Mercadorias d€ Tercahos
Bêns €m Comodalo

s.707-14,41 8.531.999,17
10.367,S89,38 3.773.88,1,5E
10.367.989,38 3.773.8&,58
10.367.989,38 3.23.89,59 Défic¡l do Exercicio

Sa¡do!.m 31.12.10
Saldosem 01.01.09 (6.898,2s,08)

288.944,58do E¡€tclcio1. ContGrto das
D.rGnvolv¡mânto d¡ Munlc¡p¡l Dr.Jo.é devido in6rênles

civil fins ¡ucmlivo6, do nâtu162as rwisaperiodL
de ulilidad€ pública lederal, estadual e munici-
decrelos n!s.57.925, de ø/03/1966,40.103 d€

esl¡malvas e premisSas.
da aplicaçáo

c) Fln¡ncâ¡r¡r: Estão
p6los demonstadas pelo dos

8.91 då 3ù07t1 970. Associeção l€m alividade pond€nles, apropÍados alé a dâtå do Balanço, com bas6 no r€gim€ d6
competência. d)V¡lorc¡ ¡ R.côb6r: A prál ca contábil adotada é pelo regl
m€ dB comp6tènciå..)Out.or Atlvorc P¡¡!¡vo! Circut¡ntc¡: Coff6spon-
dem â valorss a ræ6ber ê/ou a pagar, registados pelo valor da roalÌzaçáo
€/ou exigibilidade na dåtâ do balanço. Os valores refêrenlss aos sncerôos
socíaisokabalhrstasencontãm-sed€monstadospeloss€usvalor€sorigi-
neß, Ertoquca: Os valôrss conslant6s do Bslanço Patimoñ¡al sê

suas atlvidades de alêndimenlo hospital4 Êstes estoquêstem às åstào
quo enldade benelicenle cedfcada lilantóprca de assislência avðliados pelo cuslo módio d€ aqu¡slção, qu6 nàosupera o valord6 me¡ca-

do, contorm€ notå 5. g) lmob¡l¡z¡do b.nr d.Tcrc.lros: Apros6nta-ss p€¡o
cuslo d€ aquisiçåo ou valor olglnal, os ejust€s à vlda úlil ôconðñica dos
bêns são calculados pelo mélodo lin€ar, conforms notå 6. A contaparlida
dos ajust€s ó dåbitada a conta ródulora de Obrlgaçòos - Bsns Móv€is d6
T€rceiros no Exlglvsl a Longo Prazo. h) Contlnganct¡s: Êstáo ¡ogisbadas
dê acordo com â aEliaçåo de rl6co procedidepelaAdmlnistaçäo deA6so-
ciaçåo, aporadas porseus consulloresjùldicos. Em vi(udo da caracterisli-
ca dê pr€sÌadoradeseruiços na ár€a h6pitala¡, a SPDI,-Hospital Munici"
pa¡ Þr, José de Carualho Flotence vem sendo Bcionada em açóes cfvôis.
Câso hâia Eentenças desfavoráv6is nos procossos cuja probabiljdadê de
perda era lida como 'provável" em 3 1 /1 21 0, â Assoctaçåo teria qu e arcar
com uma dsspêsa no montanto de F$ L887.466,43, vålor€s estes total-
menle p¡ovisionados no passivo da Associação ne rubrica Provisáo de
Dasposas Procassos Cfv6is. Para omesmotipodô ação onde apossibil¡dâ-
d€ d6 suc€sso era lida como -posslv€|", o monlant6 peddla o tolal d€ RS

social lorma do capltulo il, laé jus isenção
da L6i ne

do pagahento das conti-
buiçóês falam 4.21 2, dê 24 de julho de
1991 , segujnt€s r€qu¡silos: Nåo
p6rcebam s€us di16lor€s, cons€lhelros sócios, instiluidorss ou bgnl€itorês
rêmun6raçåo, vantagsns o! bênolícios, diota ou lndlrelamonlê, por qual-
querformeoulilulo, €mrazãodescompetèncias,funçóesou ativdadesque
lhes sejam atribufdas pelos respeclivos alos conslitdivos; ll. Apliqu6 suas
rendas, ssus rocursos e €v6nlual sup€¡ávil jnl6gn¡msnts no lgrrilório naci
onal, na manul€ñçáo e desenvolvimenlo des€us objetivosinst¡lucjonais; lll,
Ap¡esente cerlidáo nogaliva ou cenidåo posillva com ol€ito de negativa d€
déb(os relalivos aos [ibutos adminisfados pela Secrelaria da Rec6ila Fe-
d€râ¡ do Basll e cenif¡câdo d€ r€gularidads do Fundo ds Garantia doTâmpo
de Seryiço - FGTS: lV Mañlsnha esrjluraçäo conláb¡l ¡egular que rggists
as tec€ilas 6 despgsas, bem como a apl¡câçáo sm gratuidadð ds forha se
gr€gada, 6m consoñància com as normås âhanadas do Cons€lho Fgd€ral
de Contabilidad6;V Nåo di6ÿlbua r€sunedos, d vidsndos, bonificâçó€s, par
licipaç6es ou parc€lâs do s€u pakimônio, sob qualquer fo¡ma ou prel€noi
Vl. Consorvô gm boa ord6m, pålo prãzo d€ I O (d€z) anos, conlado da datð
da emissão, os documento6 qu€ comprov€ñ a origsm e a apl¡csçáo de
seus recursos ê os relativos a alos ou ops¡açóes realiz¿dos que lmpljquem
modiÍcaçáoda situaçáop¿tiimo¡ial;Vll. Cumprâasobrigaçõesacêssórias
€slaÞ€l€cidas na legislaçåo tibutárai Vlll. Aprosente as domonstaçõos
conláb6:se f¡nalceiras devioamenlê åudiladaspor aud,torrndepend€nte l€.
galmentehebilitãdonosConsêlhos R€gionaisd€Conabllidâd6.4 Entidad6

82,010.000,00. Àlnda, no €xq¡clcio de suas at¡videdês de prestadore dê
serviços, om 2010 a Associaçáo acumulou passivos rgsullanlos dê recla-
maçóss kabalhistas. Aquglas clja probabilidadg ds perda e¡a tida coho
'provávâ|", o monlanl€ chegou ôm Rg 101.827,78, os quais €ncontram-so
provisionados no balanço om Prwisáo de D6sposa Pro6ssosTrabålhislas.
Para açõ6s ondo a possibil¡dado do sucesso sn tida como'possfv6l', o
montantó ch€gou 6m R$ 72.396,70. Os concoitos aplcados Þara fins d€
constituiçåo de Contingånciãs além dos conceûos Bstabêlêcldos perã clas-
si,icaçáo dos processos ds açó€s em 'possfvsl", "provável" e'temota", sn-
conùa.ssem conformidad€ao ostâbo¡oc¡dono CPC25 € D€llbsraqão CVM
489Æ005.4.C¡¡x¡a Equlv¡lê¡trd.C¡¡x¡:Caixâ o6quiElent€id€ ceixe
consislem em numeÉrio disponfvel na Associaçåo, saldos em poder de
bancos e aplicaçóes linanc6iras ds cu(o p¡azo. Ca¡xa e equivalentes d€
caka incluldos na demonstreçåo dosfluxos d€ caixa compr€€nd€mj

carxsesatdosemBanco" --:1;# -+i.r*l'3!'g

lem alendido substânciålhente aos procedimontos tequsridos påra supoF
tar suas allvldadês lilentópicas, lncluslvs 6stalularlahenle.2. Apro¡lnt¡-
çåo das Domon.tr¡çöô5 Contábr¡!: As demonstrãçóes co¡tàbeis forañ
elåbohdas e €stão apr€ê6n1adas em contormidade com as práticas conlá.
b6is adoladas no BÉsil, rsquer¡das para o €xêrclciofindo em 31 dg dezem-
bro d6 2010, as quals lwam êm considgragáo as disposiçóos contjdas na
Lei dås Soc êdades por Ações - Lei ne 6.404,?6, elteredas pe¡as Lejs n's
i 1.6381/07 s 1 1.941/09, nas normas estab€l€c¡das pelos órgáos rogulådo-
rås € nos pronunciâmsnlos, nas or¡ontsçõos 6 nas ¡nl6¡prêlaçóos €ñ¡lidas
peloComllådåPronunciam€nlosConlábeis-CPC.As16l€ridåsdÊmonstra-

Aplicação Financ6ira de Cudo Prazo 1OO,22 1.262,41
C.¡x¡. Equiv¡lonþr dè C¡¡¡¡ 84.700,29 83.710,38

s.Eltoquê¡ -ffi -îõ6:*r.@"
Nulriçäo 109.321,30 179j79J4
Fârhácia 375.389,56 414.244,74
Alhoxarilado 745.U"1,45 1.07i.319.16
6. lmobll¡redo: O iñobilizado ó composto porb6ns p¡óprios o b€ñs de t6r
c€¡tos os quais l¡veram seus valores tèclassllicados para åt6nd6r a lêgisla-
ção alual. Os ativos passârem a e6lardisüibufdos da seguintelormâ:

át€a da

çó6s conlemp¡am a antocipâçåo de adoção dos pronunciamenlostócnicos
€múidos pslo Comiló de Pronunciamentos Contáb€ìs - CPC, ex¡g¡dos para
ex6rcfcios iniciedos apart rd€ 01 dê janalro do20lO.Esses afieraçósstvo-
ram por objetivo principal alualizar â iegislåçåo societáriå brasilaira paÊ
possibilitaroprocessod€convotgènciadasprálicasconlábeisadoladåsno
Brasilcom aquêlasconstant€snasnormasinternacionaisd€contabilidãd6-
IFRS e perm[kque novas normas e præedimgnlosconlábois, sejaú sxpe-
didospelosórgáosregulador€sêmconsonànciacomospadróesinlernåc!
onais ds conlabilldado. Eh docorència das rospsctvas Lois n's I 1.638/07

T.¡å 31.12.10 31.12.09 2009), S€rviços Apoio Oiagnósl¡co Terapåutico (SADT) da ordom d€
886.469 (766.456 em 2009), ¡ntorneçó€s na ordem dô 18.546 (jB.25g 6m
2009) 6 paci€¡les-dia na ord6m de 1 05.893 s6ndo todos serv¡ços prêsla-
dos aos paci€ñles do SUS.8. Conf¡þu¡çörs Socla¡¡: A isençáo das Con-
kibuìçõ€s Sociais usukuldasp6la condiçáo de filantræia no ano €x€¡cfcio,
nãoså 6¡contam r€gisÍadås sm contas êsoclticasde receitas, porómto-
ìalizaram: a) A is6nção da Cota Patronal r6f6r€nls ao ¡NSS+ FìAT +Vator de
ouÍas Enlldades 6obr6 afolha d6pagam6nto hontou 6m R$ 19.417.182,24
(R$ 17.376.186,99 om 2009). b) A lseñçåo da Cola Patronal r€t6€nt6 ao
¡NSS sobro a folha d6 pagêmsnlo por Sorviços ds'ferce¡ros montou no
€xerciclo 6m FIS 475.024,23 {R$ 586.219,76 €m 2009). c) A tsenção da
ConfibuiçÀoparâ o Financ¡am6ntoda S6guildad€ Social (COFINS) alingiu
o valor do RS 3.305.334,47 (R$ 3.f 1 0.972,54 6m 2009).9. p¡tr¡môn¡o So-
c¡¡l (P¡¡r¡vo a Dèrcobôno): Em 31 d€ d6z€mbro dê 20tO a Associeçåo

Bâni Cuío Dapræ.
1.941/0e foram èdltados pelo Coñ¡té dè Contábeis Plép!or ooo.æ¡acão çglllgj -tþgE LlsqCe Lfau¡do

4.307.S82,84
Apar. Equp.Utens.

[/éd.Odon1. s Labo¿ oo/- 2.957 .261 ,52
1.027,60Equlp. ProlðçãdSegurança

Êquip. Proces. de Dados
Moblllários 6m Goral

o./,
2A% 257.599,61

568.036,29
Máqs. Ulens.6 Equip. Div6r.
Vefculos d€Treçäo llecànicâ
Apar€lhos dåMedição
Apar,6 Equip. de Comunic.

260.771
20"/" a.712,

d6p¡oprisdad6da6mp¡6sa, hasquetivess6mporfl¡alidad€amanutgnçào
das alividades, ou s€]a, incorporar b€ns d€corðntås d€ gporagõês quo
fansfkam à E¡lidad€ os b€n6ffcios, 06 rlscos e co¡Íol6 d€s6esbens, S6n-

oc 161.3S8,73
3.774,44

Máq.
e Ulensílios Dohisllcos 72.3æ,41

7.&9,09do asstm, loram adicionådas em 2009 planode contasda Ênlidade, c0n- Equip.
Ulsns.

de Nal, lndustL 1 0ÿo
las que

No
conlemplassom
Ê¡ercfc¡o d6 201

inclusáo dos b6ns do lérc€kos j unto ao I mobiliza.
bens móv€is adquiridos incluslvê os de

Máq. de Êsc¡lórios 10% - 9.1 07,68
T¡x¡ 31.12.10 31.12.09

Aju:ts Culto Vstor V¡tor

apr6s6nlou um défìcll de R$ 3.27.005,57 {sup€rávit d6 RS288.944,58 ôñ
2009), um auñ€nlo d6 caixa é €qulvalont€s d6 cåtxa ds R$ 989,93 (rsdu-do. 0 todos

p6{odos ântôriores a 2009 qu€ por Jorça d6 contretos ou convênios, per-
lencem aos conkalantesou convengnleslercs ros, pa$a6h a serc¡assifi-
cados coho bsns d€-f6rc6iros (cohform€ nota €xpl¡cãl¡va nc 6) € os ¡åsgc-
livos valor€slonm baÌxados do6 bens próprios. Em virlude do retsrldo ajus-
lê provæado pele ùeneforênc¡a dos b€ns do Allvo lmobilizâdo . B€n6 prû
prios pâË o Alvo lmobilizado - Bens deTerceiros, houvs a næesidado d6
promover um e]ust9 dketo ne contâ dg Patimònio Sociã|, R6sultado d€
ÊxercfciosAñtêíores no montant6 de BS 4.307.9€2,g.3.Prtnc¡p¡is Prátf
c¡r Contáb¡r: Na €æriluraçáo doê alos elalos quê deram origom às de-
monsraçõås contáb€is da Associaçå0, fotañ sdoladasp¡álicas contáb€is,
cujasprincipais, descrw6mos e segui[ ¡) Racah¡¡ e Dãlparaa: As r6c€i-
lâs, inclusMe as doaçöes, subvençóes, contibu¡çóes, bem como ãs dêspe-
sas, são registradas pêlo r6gime de compotðncia, As receitas da Enlidado

Bcnr ção R$ 169.i92,83 6m 2009) €åprossnta passivo a do$ob€rto no monlan,
lo d6 R$ 14.694.257,71 (F$ 6.609.28S,50 em 20Og). A admtnistaçáo da
Associaçåo continua com o610rç0, pa¡a obt€nçáo d6 rocursospara 6quacl
ohar a estrulurâ do Pat mônio Soc¡al € da busca do uña malor €ticiðncia

-Têrcc¡þs -11¡!!L Corr¡qldo Aiusbr L¡ou¡dol-ig!!Þ
1 0.367.S8S,38 (6,408.970,2) 3.950.01 8,61

Apât Equlp.Ulens.
Mód. Odt. e Lab. I0% 6.048.000,23 (3.406,633,50)2.641.366,73
Eq.ProìJS6g. 10% 47.473,30 137.921,7q 9.551 60
Eq.d€ Præ6ss.

de Dados 20è/a 1.1 1 3.296,1 I (1.007.786,31 )
1.591.201,25 (888.365,93)

493.164,11 f207.522,90)
536.s7s,43 (535.225,841
276.562,17 (158.090,38)

9.929,25 (3.106,01)
167.205,97 (93.619,84)

105.509,87
Mobils. Gorel oa/" 702,A35,32

285.541,21Máq. Ul. e Eq. Div. ovc d€ patlmônio n0hontanto d€ R$4.307 .962,64. o r€fêddovalor
20"/. 1.9s,59

18.471,79

sulìado da bai¡a dos ex¡slsnles na unidads. 11
Apar, do Modiçã0

då côh.
gê¡c¡¡r: Enlidadô, no normal d6 peil€

Eq. o% 6.823,24
73.586,1 3

Máq.
Ul€ns, Dom.
e Equip.

Nalui lndustial 66.569,73 (s9,650,84) 5.918 89
Máq. e Ulens.

ds Escrilórios 0% 18.01 1,76 .oÊ4,24
Adm¡n¡straçáo é no registo

as quaissáo
Orlgenr 27!11n005:
D¡¡ Ræ6lt¡6

sociaçáo
SáoJosé

totâ¡ R$ aifavés da Pr€fsilura
dos Campos 00% do lG

dos de lal recoilas de ¿ A$ociaçåo Îabalhistas
Tot¡l

2 - lñ¡umos Adqu¡ddo¡ dåTorc!lro.
2.1 ) Maléria.pilña consumida
2.2) Cuslo das m€rc.uti¡iz. ña prest. de serv
2.3) S€ruiço de tgrc€iros 6 oúros
3 -ValorAd¡clon¡do Bruto (1 -2)
4 -R.t.nç&r

53,701,28 75.793,05
34.327.819,59 31.292.232,16

17.522,03 21.9i0,90
1 5.934.568,95 1 4.224,27 A,Ê6
i8.375.528,6r 17.M6.M2.60
75.822.039,æ 72.405.956.33

4.1) Ooprsc¡açõ€s
5 -v¡lorAd¡c. LIq. Pþd. p/Ent¡d¡de (3a) 75.A22.æ;,& 71
6 -V.lor Adlc. Ræcbdo cmTr¡nrbrânc¡¡ 81.858.05
5.1) Beceìtas financ6Es
7 -V¡lor Ad¡c¡onedoTot¡l (5 + 6)
I - D¡r1lbu¡ção dôV¡lor Ad¡clon.do
8.1) P€ssoal e €ncargos
8.2) lmpostos, taxas e contribuiçðes
8.3) Juros 6 aluguÉis
8.4) (Délicit) Sup6rávil do e¡êrcicio

81.858,05 76.689,19
75.903.897,45 7'1.879.619,89
75.903.897,6 71.879.619.89
7/.966.000,52 70.958.79,95

9.239,25 11.AA1,42
1.705.663,25 620.058,94

13.777.005.57t 288.944.58

31.12.10 31.12.09
I 10.140.6s8,99r03.898.1 88,49
1 I 0,09S.957,71 1 03.622.395,44Preslaçáo dô seruiÇ06

Oulras r€ceilas

303.025,63
503.025,63
.802.930J0

76.689,19

(Délcil) Supe.áÝil do exercÍcio (3.
Ajuslospo¡: Osprælaçào
Vârieções nos ativos 6 passivos
(Aumenlo) Reduçåo €m contâs a roceber 40. I I 5,93
(Auhento) BeduÇáo eñ osloqu€s 435.9&,73
Aumånlo{Fl€duçåo)êmlorn€csdor€s i.630.109,96
Aum.(Red.) emconlasa pagâreprovisôes 1.670.984,88
Aumsnto {Fodução) do bens detercelros 870,618,e
Cålxa llq. pÞv. dæ d¡vld. opêrsc¡ona¡s 871.008,57
Fluxo¡ dc c¿lx. n$ ¡tlv¡d¡do¡ dê ¡nvôrtlñêntot
Comp¡as de mobrlizado

a3.71

603.025,63

(479.353,63)
(1ôe,192,83)
252.903.19

(1?2.313,91)
(164.453,54)

(1.816.915,S8)
1.571.875,02

310.160,80

(479,ss3,63)

Pr6t. Munic, d6 Sáo J. dos Campc - SP 1

Oüras R6oeltas
Outr¡¡ Ræc¡h¡ OpâÌ¡c¡oñ¡¡¡
D6sconlos R€c6bidos
Desp6sas Anuladas do ExercÍcro Anlê.ior

81.858,05
85,81

15.996,00
110.231 .517 ,O1

(114.008.522,6r)
(77.966.000,52)
(20.013.469,69)
(15.952.090,98)

(9.239,25)
(66.694,76)

11.o27,41)

103.573.082,82
49.312.62

152.Æ2,24
7.306,47

34.571,18
76.689,1 I

6.i49,37
27.766,03

,611

RæôlÞ. Opêr¡cion¡¡¡

Financeihs
Despe6as do Ex€rcfcio Ânl6ilor
Dsprêclåçáo
Tot¿l d8 Dorpê¡¡.

135.559,33
37.519,47

D63pG¡¡! Opcreclon¡13
Serviços - Possoal Próprlo
Serv. -Terc. P6Êsoa Ffslca sJuildica
lll6rcadorias

FinancåiÊs
Doaçõos Rec€bidas

allvldad6s d€ €nslno. p6squisa s €lsnEão; Dromov6r açóss € pr6starsårvl
ços de saúde, nclJslve ao Sislema Urico de Saúd6, e asslstènc,a soctal,
gratuitamenle ou não, dô atsnçåo às næessidad€s dacriança, adol€scênlê
o f amllìa; d6ssnvolver atividad6s assist6nciais d6 nalureza módjcGhosplla-
lar, dìagñóstlca eambulalorlalipr€slarsoruiçosdeconsuhoiâ,dês€hvo¡ver,

para o ento un rence

oslamos sñcaminhando para publ ca-
unidadg Horp¡t¡l Mun¡c¡p€¡ Di Jo!ó
S.Po.M..A S.PÐ.[,i. é umâ Assoclaçåo

çåo as demonsfâçö€s contábeis da
de C¡rv¡lho FloÉncê qu€ ¡nt€gra a
Civrl sem fins lucralrvos lundada êm

35 e 1 36, das q!ais sáo pail€ o Par€cor do Cons€lho
Par6cêrdaÂssembló¡a dos Assoclados da S.PD.M. e o

páginas 134, 1

da S.PD.M.. o

atehdim€nlos ambulatorials Þ16slådos. São
Rub.n3 Bêlloñ Mâfros Jr - Presldêntê dâ

bom como oulros hospitais, centros de
ainda oukos objelivos, colaboråi a sou

privada serulçosPrsslar d6
gersnciar sislgmas saúdede nalurêzade públicapúbl¡câ

lrata lt,lnciso base somatório inl€¡naçôesdasque

da

.925,s7 Prof.S,PD.M. Dr.DrOU

30.04.201Paulo,

26105/1933, dersconhêcida ut lidad6
p0rsenla cento, snualmeñle, preslaçåo serviços de

dosró¡io lndêpendenl€s,
Fela-

crilérlo, UNIFESP suasFiscal
D€nùoda saúd€. 5€us obj6livos,d06 por E¡tdad6aÊsislência alins.0nidadesSáods 29.04.20r 1dlaOliciâlDiåro

:"ll¡çrnreoflclrl
llâiq;dú Cß,ùtùs,¿' ri gü#lggtrÞtu& 5b råûlo

J,

c*wl w!l;ÄU-* ,. bófto),@{.õt.n6trdiMmere¡orc¡too¡sl¡óõs¡iùÈsi,È,o¿øooOmr.üord.r.com.b- _---- :-.ñ¡T¡l¡ltã- '' 
^l@REg$¡c¡&æEsrAæS9.D.b..úñld.&drroænr,rqur*viruráaåanùmd.noFôt:'-'¡ir : . lñÉ.uorEi.t.coñ.br



São José dos Campos. Os valo¡Bs pagos €stão Func¡onános da P¡efeitura À/u¡icipal do Sáo

I enca19os
Municipal Municlpal DrJosó de Cawalho FloroncÊ

JosÉ dos Campos à dispos¡çåo da SPDM
Hospilal Contalados - SPDI\,1- Hospllal

Flor6nc6 s por luncionários da
assrm divididos

po¡ tuncionários ds Carvalho

64-SáoPàu1o,121 (108) D¡ár¡oofic¡alEmpresarial sextà-feirã, lodejunhode2otj

R

D¡lr, Locll ! Horãr Em 2gl04/201 l, nå s6d6 dá Cia., locallzaoa em Såo Faila Lima
3.900,2'andar, pane, às 16h. Convoc!ção dosacionisl6s,
conlorme assinaluras lançadas no Livro de a6 formalidades

AGO| (1) tomer conlas dos adminisÍador6s e oxeñinsi d¡scullr 6 volsr o r€¡ålório dâ sdmlnlsllaçáo o as d€-
monsÍaçóas f¡nanceirås dâ Cie. âcompanhadas do parscer dos euditores indepondsntes

p¡evislas no adigo i24 da L€i n" 6.404r/6. Publ¡c!çõ.s Lcgr¡s: F6låtório då admiñislraçåo € d€monsÍaçôgs fi-
nåncôi€s da Cia. acompanhadas do par€ô6r dos audilorgs ¡ndep€ndsntes r€lal¡vos âo sxêrclclo s@lal encetrado
em 31^ 2201 0 public8dos no jomâl DOESP 6 no jornal O Dia no dia 14/04/201 1. Mr¡!: Instalada a assembláia
coh a presença da lolalidâde dos acion¡stas, o Sr. Luiz Rodol,o Pâlmêirå Vasconcsllos assumiu a prosidénc¡a,
convidando o Si Antonio Luls Gom€s dos Rs¡s Sampalo Garcis para sêcrolaíar os lrabalhos. Ordem do D¡r: Em

social enceflado om 31/1 21201At (21 aÏeciar aptoposla da dìreloria da Cia. de dotiñaçâo do resuhado r€lativo ao
€xorcicio social €nc€tado em 3j/1212010i (3) llxår a r€ñun€ração global dos adminlstsdor€s da Cia.. Em AGE:
(6) aumentar o câpjlal sociâl da Cia.; e (¡) alle¡ar å clálsulå 5¡ do êdåtdo social, em lunção do åumento do capttal
social dâ Cia. Dôliborôçó6¡ d¡ AGO: Prêliñinarmente, os acionistas aprovåram, por unanimidade e s€m quaisquer
rêssa¡vas, (i) declarar sanada å ¡nobseruånc¡a do ailgo 7' do €slatdo social då Cia. quanto à prosidånciå da m6sa
da AGO, tendo 6m vista 6dar€m vagos os cargos doconselho de adm¡n¡slraçåo s da dir€loriâ da Cia. sm d€coíèn-
cia da renúncla â r€feridos cargos aplesenlada por seus m6mbros ânlêr¡o¡ñente à lnstslaçåo de refeídâ assem-
bleia e (ii) a redaçáo da presente ata na lorma de sumár¡o dos talos ocoridos, como faculta o S 1" do adigo 1 30 da
Løl 6.4O4n6. Passândo à ord€m do dla da AGO, foram ap¡ovadas, por un¿nlmidade de votos 6 s6m quaisqu€r
r€sselves, as sêguinl6s matóies em AGO: Publlc!çöã¡ Lcg!|.: Considê€då senådå a fålta de publicå9áo dos
anúncios e qu o s€ refere o øput do anigo 1 33 då Lel ñ' 6,4041/6, b6m como a n obs€ruåñc¡a do prazo conslsnt€
do 5 3'do aÍigo 1 33 da Lðl nc 6.4øt5, hos l€rmos do 5 4'do rglsr¡do ailigo 133 da L6i nô 6.404t6.1. Aprov.çåo
d.¡ Coht¡s do E¡lrcfclo Sochl Flndo.h 3lñr2O1O: Aprovadas as contås dos admln¡slrador€s 6 as d6mons-
þações t¡nenceirås da Cia. acompanhadas do parec6r dos auditores ihdependenlês roferentes ão exetcicio sociâ¡
lindo €m 31/l 2201 0.2. Ddst¡n!ção do Ro¡ultrdo do E¡o¡clc¡o Soc¡rl Findo êm 31ñ 2O1O: Aprovado o débito
da conla d€ "Prêluízos /Acumulados" no valor ds Fì$ 23.663,32 corespondånt€ ao prejufzo apurado no 6x€rcfcio
social 6nc6rredo êm 31/12l201 0.3. Rcmun6r¡ç¡o clob!l dor Adhlhl.lEdor.s: A lixâçáo då r€muneraçáo g¡obal
dos adminislrador€s dâ Ciã. eh R$ 60.000,00, s 6ê¡ påga âté å r€âlizaçáo da AGO da Cie. dêstinãda â e¡aminar
ås d€monsÍações fnanceiras relativas ao ex€rcicro sociål a set €ncanado €m 31/121201 1, Dollbor¡çöo¡ ds AGE:
Passando à ordem do dia då AGE, lotam aprovådas, por unanimidade ds votos e ssm quåisqu€r rossalvås, as s6-
guinles ñaládas 6m AGE:4. Auhôhto do Crpltrl Sochl: O åumonto do capital social da Cla. no vator d€
R$29.900 00 passando, poilanlo, o capital social da Cia. ds Fì91.000,00 pa¡a Rg30.9OO,OO, ñediante a êmissåo
d€ 1 9.900 novas açõ6s ordináriås da Cia, ao pr€ço d€ emissão de R$1,00 por ação, s€ndo todas açò€s ordinárias.
¡ominâtivas 6 6eh valor nomlnal, Foram subscritâs todas as 1 g,9OO novas sçó€s ordinårias, nominallvas € s€m
vald nomrnâ|, da Cra. €milidas nos tôrños do ilÊm 4 acima, conlorme se verifica pelo boletlm de sub*rição quê,
auleñtcado psla mosa, påssa a fazer paile inlegranle dest¿ ata como seu L|]@1. Os acjonistas intêgralzâm as
açõ6s ora subscritas msdiant€ a capitallzação da r€sôrya para futuro aumenlo de capital no valor ds R$19.900,00,
roalizadas em 08/09/2010,1211/2O10 ê23/1112010. Em funçåo do aumonlo de capltal delibe6do acima, o æpu,
do Añr9o 5' do Estâlulo Social da Cia. passa s ter a seguiñte radåçáor "An. 5û O capitål soclâl dâ Cia., lotalmenle
subscrilo e inlogrålizado, é de R$30.900,00, dividido em 30.900 açóes. sendo 30.890 agões ordinárias e 1O ações
pr€f€r6ncrars, lodås nominâtivås s s€h valo¡ nominall 5. B.forh! r Conrolld.çåo do E¡tåtuio Soc¡ll dr Ch,:
Ficam acoiles âs allerãçðês no Estatuto Social da Cia., culas cláusulas loBm alt€râdas e renumaradas 6 qu6,
con6oldado, pasa a l€r À r€daçåo constante no Anexo ll da preEenle ala. Lrvhtura 6 L6lÌurr dâ Alå: Ol€fecidâ
a palavra a qush dsla qulsessefaz6r uso. Ninguóm s€ haniloslando, lo¡ suspånsa å rêuniáo pêlotgmpo noc€ssário
à lavralura d6sla atå. R6åb6de as€ssão, fol s ala llda, åchedeconforôs, åprovada € sssinsde porlodos os pr€sen-
t€s, A¡a¡n.tuh¡: Mêsa: L!i2 Rodollo PalmêiaVesonco¡loÊ, Pr€6 denl€, eAnlonio Luls Gomes dos Fìels Ssmpaio
Garciå, Secreláno. 

^cionislas; 
Anlon o Luiz de Oliveira Pinto Pascoal, Luiz Rodollo PalmeiraVasconcellos, Cristine

Bassêto Cruz, José Anlonro LåT612ã F6raÌuolo € Ana Paula Pe¡roto da Silva, Aprês€nle ó cópla tel da Ata låvrada
no liv¡o próp¡io da Cia. Sáo Påulo, 29lø/2011. Ahionlo Lufr 6om.¡ do. R.lr S!hÞ!¡o clrch - S6cr6tár¡o.
Ahlxo ll. Atr dr AGE dô 2Sl04/20f1 . Eslrluto Soclrl da Fopåc PlnlclÞâçõ.s S,4,. Clpftulo l - Donoh¡ñr-
ç¡o, Ssd., Obloto. Dur¡ç¡o- AÉ,1c-A Ropas Palicipaçõos S.A. ia"Cia.") é uma socjodade ânônimâ q!e sorá
169lda por €sl€ 6slålulo € pela l€gislação aplicáv61.4d.2"-A Cia.lem sed6 € loro nå Cìdade do Fio dÊJsn6 rdRJ,
na Fua da AJuda, 358, 12'andår, sâ¡a 1201, C€nto, CEP 2OO4O-000, ! úñlco - A Cia. pod€rá instâlår ê encsrs¡
filiais, agênciåê, êscritórios ds representåçå0, o! outros e$abelecìmenlos em quålquerpane do PaÍsou no 6f€rior,
por d€l¡bêração da Dir€toria, obssrvadas as disposlçõ€s d6sl€ €statuto. Arl. 3' - A Cia. t6m como obj6to social a
pailicipação êh oltras sæ¡€dad6s, na quslldad6 ds sócla, âcionlsta ou quotiste, s a admlnlsÍação d€ b6ns ds 6ua
propriôdade. An.4'- O prazo de duração dâ Cia. é indeterhinado. Câpllulo ll - Crpltll Sochl c Açõca- 4n.5..
O cap¡tal social da Cia., tolalm€nle subscrito e intsgralizado, ó de Ê$30.900,00, dividido em 3O.9OO ações, sondo
30.890 âçõ6s ordjnárias I 10 açóespr6l6r6nclais, lodas nohinatlvas € s€m valor nom¡ñâ|. g 1." Cada açáo ordiná-
ria conleilrá di€ito a umvoto nes d€llb€raçóes da ass€mbl6ia gårÊl dÊ acionidas. I 2.- As âçðås prsf€r€nclals náo
leråo direno dê volo, mas leráo prioidãde sobre as açóes ordináriås no râembolso do capltal, sem prèñto, 6m ca-
sosd€ liq!id¿çåo.Capitu¡o l¡1. Ass.hbl.ls G.h¡-4n.6'. Os acionislas reunir-se-áo em AGO nos quauoprimei-
ros mos€s s6guinl€s ao enceramonlo d€ cåda sxgrcício soclal s enrso¡dinåriåm€nls, sehpre qu€ n6cêssailo,
observ¡das em sue convocãçåo, lnslalaçåo e competê¡ciâs as dispos¡çóes legais âp¡icáveis è e6l€ estâluto,
5 Unico - A convocaçao d¿ assembleia g€¡al será feita pelo dirêtor pr€s d€¡l€ ou pelo conselho do adñini€traçáo,
por moìo de avlsos publicados ñå imprensa, señ prsjuizo do d¡sposìo no Arllgo 123 da Lei n" 6.404t6. 4n.7. -
A assembl6ia g6rål sÊrápresrdidå pelopresidont€ docons€lho de adm¡nistsçåo ou,6m sua ausåncia, por qualqu6r

- A diretoriã da Ci¿. s€rá composla po¡ no miniho 2 € no máximo 5 Drgtores, €lê¡los s dBstitulveis a quålqu€r
t€mpo palo cons€lho do administaçáo, sendo um del6s designado Dirålor P¡ssidenls, outo Dir€tor d€ Felaçó€s
com lnvåst¡dor€s, o os d€mais Dir€tores s6m d6signåçáo espæfica, Os D¡rotorss ssråo êlsÌlos p€lo consolho d€
âdmlnisfaçáo para um mandato de 2 anos, admitide a reele¡çåo, dovendo os mêsñ6 petmanecer hos ca¡gos até
a posse dos novos membros eloitos, S lJnico - Os dirslor€s tomarão posse medEnle lerño lavrado no livro de ala
de reunió6s da dù6lor¡¿,4d.16 - Eh caso d€ vacåncia no cårgo d€ Dirstor ou lmp€dim€nlo do tlulãr, ss.á convo-
cada, denfo de 30 d as, r€unláo do oonsêlho d€ admlnlsÿaçáo perâ ol6içáo do substltuto a tim d6 cumprir o r€s-
lãñle do mandalo do substiluldo,4n.17 - Oê Dir€toros t€ráo podsrås på¡å reprêsê¡la¡ a Cia. ativå e passivâmenle,
€m julzo ou rorå d€lê, ¡ncunbindo¡hês ex€cular 6 f¿€r 6x6cutar, do¡tro ds suas r€spætivås atibuiçõês, as dispo-
siçõ6s dÊst€ sstatulo € ås d€lib€råçò€s do consolho ds adminlsksçåo 6 da åssoñb¡èla geral. € 1.. A Cia. som6nto
se vÌnculará ou obrigårá m6d ante a assinalura de 2 Direlores ågindo om conjunto, sendo um deles, nec6ssârla-
menl€, o Df€lor P¡esrdenle ou o Dlelor de nelåçó€s com ¡nvestìdores, a assinatura d€ 1 Dielor agtndo em con-
junto com I procurador da Cia., obsoryados G limiles estab€l€c¡dos na r6sp6ctiva procuração. S 2à - Os præura-
dores dâ Cia. s6ráo nohôsdos por lnsfumenlo subscrito por 2 Dtretorss em conjunto, sendo um d€l€s
nocessåriam6ñ16 o Dkolor Presldenlê ou o Diretor dê Fl6låçóes com lnvestidoros. A procuração lerä prazo de va-
lidade náo suporior a I ano, dsvendo sêr exp¡esamenl€ especif¡cados os podercs oulo¡gados, sob pona de inva-
lldsdedoma¡dâto. Aspræuråçðescomacldýsuld'¿djudicidoo"adjudiciaêtext{padüAoßtprczoindet6rmi-
nado.5 3"- Ê vedado aos Dfelores € åos pr@uradores obrlgar a Ci¡,6m ñågóc os estranhos ao såu objeto social,
bem coño pralicar atos de l¡b€rålìdeds êm nom€ da Cla, Ân. 18 - Competg åos D[€tores: l. conduztr os n€qócios
da Cia, €ñ alendim€nlo ao plån€jåmsnto anuål ap¡ovado p6lo cons6¡ho ds adñinlstaçáoi ll - ass6gurar o cuñprL
m6nto da l€i 6 d6st6 6stalulo 6æ¡al pela Cia,; lll - ådhihistrai gerenciår e supêryìsionâr os n€góclos da Cia,l lV -
ômitir å ap¡ovar as insfuçóes 6 os regulåmånlo6 inlernos para gestão ord¡náriâ dâ Cla.; e V -ciar e eliminår cârgos
nåo eElalulá¡ios, b€m como aprovar a conÍalação depossoal € fixaÊlhes os nlveis d€ remuñeraçåo.An. t9- Com-
Þele ssp€clfcamgnto ao Oúglor d€ Felaçðss com lnvssùdorss. alóm das matórias 1616rdas añ. 18 acimar I -
r6prêssnlar a CIa. p€ranle a CV[r, åc¡onistas, inv€slidor€s, bolsås d6 vålor€s, Banco Cental do Bras¡l s dehãis
ó19ã06 relacionâdoB às ålividâdes desenvolvdas no m€rcâdo de capltalsi l¡ - plan€jar, coordener e orientar o rela-
c¡onam€nto é a comun caçáo sntre a Cia. e s6us iNêslidoros, a CVIV e as 6nlidad6s em q!ô os va¡oros mobiliários
dâ Ciå. sajañ adm¡l¡dos à n6gæiâçåoi lll-propor dirshiz€s € normes påra as r€laçõ€s com os lN6slidor€s da Cja.;
lV - obseruar as oxigências eslabelecidâs pelâ lågislaçáo do mercado de cap¡tâ¡s em vigor s divulgar ao môrcâdo
as iñformaçô€6 relwanlos sobrg å Cia,€ 6eu6 nêgócios, na forñâ requerida em lsii V- guardâr 06 ¡ivlos socielárjoG
e zalar Þsla r€gulâridado dos asssntamsnlos n6losfêlto6i Vl - se as açóesforom €scr¡turais, superyisionar os s6ts
v¡ços r8alizados p6lâ ¡nstiluiçáo llnañôeira dopositárie dâs åçÕ6s r6latlvas ao quadro âcionário, tais como, s6m s6
liñilar, o pagamento d€ dividendos e bonil¡cações, compra, vendâ e transferèhcia de açóês;6 Vll -zêlarpelo cum-
prim€nlo das r€gras de gover¡ånçacorporaliva e das disposiçôes eslatutárias s lega¡s relåc¡onad¿s ao m€rcado de
va¡ores moblliários. C.pltuloVll - Conr.lho Flical - AÍ.20 - O consglho flscal ó um órgåo nåo p€rmanents € s6fá
nslãlsdo pola ass6mbl€ia g€ral a pedido dê ac¡o¡ista, nos tsrmos de l€grslåçåo aplicáv€|, t€ndo a composiçåo, os
poder6s € astunçóês pr€v¡slos em lel. C.pltulo lX - Ëxorclclo Soclå|, D.monstråçõ.s Flnrhcclrrs r Olv¡d6hdos
- Ad.2l - O ex6rclc¡o soc¡al da Cia. €nc€rrar-se"á no dia 31/12 de cadå ano.4d.22 - Ao fi¡a¡ de cada 6xercício
soclal ssråo ¡€vantados um bå¡anço patlmonial €
disposições legâ¡s Þênin€ntos. An. 23 - Após os
destinação do lucro liquido, mediânl6 proposlå dã

ajust€s prwjSos em l€i, ã
admini6taçào e de opiniåo

assombleia gerâl dêlibereÉ sobre a

ouÍo membro do conselho ou dÝetor escolhldo pelos ac¡onistås dênae os pres€nt6s. O prêsidenlê convidará ouÍo
denfe os presenlss para al!ãr como secretário. An. 8" - As
çõ€s previslas em lo¡, s€¡åo lomadas por ma¡oria d6 volos, não 6€ compulando os votos am branco, Añ. 9" -

decisöes da assemblsia geral, resalvadås

Os ecionlslas Þod€ráo laz€r-s€ ropres€ñlår eñ gss€mb¡e¡as g6rals po¡ mandatário constituído há m6nos do 1 ano,
Crpltulo lV - Admlnlstrçáo ds ClB.. An. 10". A edñ¡n¡sfåçáo da Cia. competfá åo coñselho de admin¡sÍåçáo
e à diretoriâ. C.pítul o V - Cons.lho dG Adm¡ ni 6trsç¡o - Ail. 1 1 - O conselho de admi n¡stâçáo será composto d6

do, observado o disposto no pr€sent6 estatuto,4n.24- Do ¡ucro lÍquido do êx6rcíc¡o s€râo aplicados So¿ nå cons-
t¡luiçáo da roserua legel, qu€ não 6xcederá a 20% do cåpilål sælal, A constituiçáo då res€rva t€ga¡ poderá ssr
disp€nsådâ ño exs6Íclo em qu€ o saldo delâ, acrescido do montent€ dås rsseruas de câplal, êxced€r a 3æ¿ do
cåpilàl social. 4n.25 - Do saldo do lucro liqurdo, å Ci¿. diskibuiá, no mfnrmo, 25% como dvid€ndo ob¡igatór¡o, em
cada exsrc¡cio soclð1, 5 Un¡co. À assombl€ia geral dsl€rminará a d€st¡haçåo do 6aldo restante do tucro líqu¡do do
axercfcio, sô houv6i Art.26-Medianl€ d6lib€mçåo do conselho d€ admintsûâçáo, e Cla.pod€á pr6parâr d6mons-
tÊçðes flnancelns s€mêsÿâis ou €m p€lodos menores € disÍibuk dividondos inlêrmêdiários com bas€ nos rêsuL
tados apurados em tais d€monstråçóes ou à conta de lucros acumulådos ou de reserva de lucros.S 1". Os dividen-
dos assim dBclårådos consl¡lukáo antecipação do divid€ndo mlnimo obrigâtório. An. 27 - A ôiå., mêdiante

d€måis d6monstraçõos llnsnc€fas êxlgidâs dê acordo com

prévia do con6elho fi*¿|, sê instala-

divid6ndos

1. Kária Bueno de Secrelário.

3 ñ6hbro6 ef€tlvos a 1 m6mb¡o suplêntê, todos acionistas da Cls,, r€sidånl€s nopals ou não, €l€ilos € d6slit!ív6is
quâlquertempo pela ass€mbleia gerâ1, pãrå um mandalo de anos, permilidå a reeleiçáo. 1o - Os consêlhefos

lomarâo posse ñedi¿nlê l€rmo lavrado no l¡v.o ds de ¡eunióês do con6e¡ho d€ âdministaçå0.
bros do cons€lho d€ adhinlskagão €logeráo, denlr6 ssug h€mbros, o pr€sidentô do conse¡ho de

administaçåo em prim€ira
adminiskaçáo.

seta
imp!lådãs
quld¡çåo3" - O quorum mÍnrmo pare instalaçåo das r€un¡õss do consêlho d€

e as declsóes seráo lomades mâior¡å de

Os
deliberaçáo do conselho de adñ¡ñllraçáo, pod€rá cr€dilar ou
capilal própío. A6 iñponåncias pãgas ou creditadas pela Cia.

pagar åos
a tllulo de

âc¡onistas juros aemuneålóilos sob¡e o

valor dos
Ail,28.A

Ýw.imÉ.Nolbl.l.@h.b.


